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Introdução

As poliquetas possuem importância econômica indireta em virtude do papel

ecológico que desempenham devido a participação na cadeia trófica que

envolve animais de valor comercial (BESSA, PAIVA; ECHEVERRÍA, 2007).

Objetivo

• Verificar e analisar a abundância e riqueza de poliquetas em um cultivo

artesanal de ostras-do-mangue Crassostrea rhizophorae (Guilding,

1828).

Metodologia

• Realizou-se quatro coletas (julho a dezembro de 2013) no cultivo da

Associação do Agricultores, Pecuaristas e Aquicultores da Vila de Santo

Antônio de Urindeua (ASAPAQ);

Resultados e Discussão

• Ao todo verificou-se 93 ostras, encontrando-se 565 poliquetas,

representando seis famílias;

• A família mais presente e diversa foi a Nereididae com 9 espécies e 243

indivíduos. Essa família é uma das mais conhecidas e com maior numero

de espécie descrita (SANTOS, 2003).

• A espécie mais abundante: Sabellaria sp. (229 indivíduos);

• A espécie mais frequente: P. andersoni (61,3% - 57 ostras), seguido da N.

succinea em 28% (26 ostras);

• A diversidade de poliquetas explica-se devido este grupo distribuir-se por

todos os ambientes aquáticos, sendo frequentemente observado em

estudos que abordam tais comunidades em regiões costeiras por todo o

mundo (DAY, 1967; FAUCHALD, 1977),.

Conclusão

• Há uma diversidade de poliquetas na região estudada, desta forma,

ressalta-se a importância de estudos sobre descrição das espécies

detalhadamente, pois indícios de poliquetas perfuradoras de conchas

podem acarretar prejuízos para os ostreicultores.

Figura 1 – Ostras antes e depois da retirada do epibentos; Figura 2 –

Gráfico da abundância de poliquetas por família; Figura 3 – Gráfico da

abundância de poliquetas por espécie; Figura 4 – Gráfico da riqueza e

abundância por coleta; Figura 5 – Terebellidae indet.; Figura 6 – Perinereis

andersonni; Figura 7 – Sabellaria sp.; Figura 8 – Phyllocumus sp.
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